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RESUMEN 

La lengua hablada del n i ñ o sigue una progresión que se caracteriza habi -
tualmente por el número de palabras. A la etapa inicial (holofrástica o de una 
palabra) aplico dos criterios de clasificación: la doble art iculación del lenguaje 
y la variación vocálica o consonantica. U n o y otro criterio permi ten la segmen­
tación de la etapa holofrástica en tres fases evolutivas, que exp l ico e interrela-
c iono. Por ú l t imo, destaco el carácter l ingüístico de las clasificaciones estable­
cidas y p r o p u g n o su ut i l ización para caracterizar los pr imeros textos del n iño , 
con implicaciones en los niveles de Educación Infant i l y Educación Especial. 

PALABRAS CLAVE 

Lengua oral del n iño , etapa holofrástica, fases evolutivas, dob le articula­
c ión del lenguaje, var iación vocálica o consonantica, trastornos del lenguaje. 

ABSTRACT 

A child's spoken language fo l lows a progression usually characterized by 
the number o f words . T w o criteria are appl ied to classify the init ial (holophras-
tic or o n e - w o r d ) stage: the double art iculat ion of language and the v o w e l or 
consonant variat ion, either one a l low ing for the holophrast ic stage to be frag­
mented in three deve lop ing phases, w h i c h w e expla in and interconnect. The 
l inguistic character o f the established classifications is also emphasized, and 
w e suggest their use to characterize the first texts o f ch i ldren, especially at 
nursery school and special educat ion levels. 
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RÉSUMÉ 

La langue parlée de l'enfant suit une progression q u i se caractérise habi ­
tuel lement par le n o m b r e de mots. À l'étape init iale (holophrast ique o u d 'un 
mot ) j 'appl ique deux critères de classement: la double art iculat ion d u langage 
et la var iat ion vocal ique o u consonant ique. L'un et l'autre critère permettent 
la segmentation de l'étape holophrast ique en trois phases évolutives que j 'ex­
p l ique et que je mets en rapport . Finalement, je mets en relief le caractère l i n ­
guist ique des classements établis et j 'en propose l 'uti l isation p o u r caractériser 
les premiers textes de l'enfant, avec des impl icat ions aux niveaux de l'Educa­
t ion Enfantine et de l 'Education Spéciale. 

M O T S - C L É 

Langue órale de l'enfant, étape holophrast ique, phases évolutives, doub le 
art iculat ion d u langage, variat ion vocal ique et consonant ique. 

0. INTRODUCCIÓN 

P e s e a l a s d i f i c u l t a d e s q u e i m p l i c a e l c o n c e p t o d e palabra e n e l 

c ó d i g o h a b l a d o , s e r e c u r r e p o r l o g e n e r a l a l n ú m e r o d e p a l a b r a s p a r a 

e s t a b l e c e r l a s d i v e r s a s e t a p a s s e g u i d a s p o r la l e n g u a d e l n i ñ o : u n a p a l a ­

b r a , d o s p a l a b r a s y t r e s p a l a b r a s o e t a p a t e l e g r á f i c a 1 . 

E n c u a l q u i e r c a s o , l a e t a p a h o l o f r á s t i c a o d e u n a p a l a b r a r e q u i e r e 

d e l i m i t a c i o n e s i n t e r n a s q u e n o s r e v e l e n l a s d i s t i n t a s a d q u i s i c i o n e s l i n ­

g ü í s t i c a s y p o r e l l o h e s e l e c c i o n a d o d o s c r i t e r i o s d e c l a s i f i c a c i ó n q u e 

i n t e n t a r e m o s a p l i c a r : la d o b l e a r t i c u l a c i ó n d e l l e n g u a j e y l a v a r i a c i ó n 

v o c á l i c a o c o n s o n a n t i c a . 

L o s c r i t e r i o s s e l e c c i o n a d o s d e b e n c u m p l i r d o s r e q u i s i t o s : 

1. Q u e p r o p o r c i o n e n s e c u e n c i a s c o r r e c t a s . 

2 . Q u e e s a s s e c u e n c i a s s i r v a n p a r a c r e a r d e l i m i t a c i o n e s i n t e r n a s 

d e n t r o d e la e t a p a h o l o f r á s t i c a . 

P i e n s o q u e l o s d o s r e q u i s i t o s s o n a s u m i d o s t a n t o p o r l a d o b l e a r t i ­

c u l a c i ó n d e l l e n g u a j e c o m o p o r la v a r i a c i ó n v o c á l i c a o c o n s o n a n t i c a . 

1 A las etapas previas deberíamos añadir como mínimo una nueva etapa: la de 
la consolidación lingüística. 
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1. LA DOBLE ARTICULACIÓN DEL LENGUAJE 

M a r t i n e t c o n c i b e l a d o b l e a r t i c u l a c i ó n d e l l e n g u a j e c o m o r a s g o 

e s p e c í f i c o d e l a s l e n g u a s h a b l a d a s 2 . A u n q u e n o s e a c e p t e s u c a r á c t e r 

e s p e c í f i c o 3 , e s e r a s g o s i r v e t a m b i é n p a r a t r a z a r d i v e r s a s f a s e s e v o l u t i ­

v a s e n la a d q u i s i c i ó n d e c u a l q u i e r l e n g u a . C o n c r e t a m e n t e , E m i l i o M a r ­

c o s e s t a b l e c e t r e s p a s o s 4 , q u e p r e t e n d o a p l i c a r a la e t a p a h o l o f r á s t i c a 

d e l n i ñ o . 

1.1. Estadio desprovisto de la primera y de la segunda articulación 

La p r i m e r a s u b e t a p a s e i d e n t i f i c a c o n e l estadio germinal, c a r a c t e ­

r i z a d o p o r la a u s e n c i a d e la p r i m e r a y d e la s e g u n d a a r t i c u l a c i ó n 5 . 

E n e l e s t a d i o g e r m i n a l n o s u r g e la p r i m e r a a r t i c u l a c i ó n p o r q u e e n 

c a d a m e n s a j e s o l o a p a r e c e u n s i g n o n o d i v i s i b l e e n s i g n o s m á s p e ­

q u e ñ o s . 

V e a m o s a m o d o d e e j e m p l o e l s i s t e m a A, c a r a c t e r i z a d o p o r s u e l e -

m e n t a l i d a d m á s e x t r e m a . 

El n i ñ o e m p l e a l o s s i g u i e n t e s s i g n o s 6 : 

Significante Significado 

/ p a / => ' p e l o t a ' 

/ p a / => ' p a l o m a ' 

/ p a / => ' z a p a t o ' 

/ p a / => ' p a n ' 

/ p a / => ' p a p á ' 

/ p a / => ' m a m á ' 

/ t a / => ' g a l l e t a ' 

/ t a / => ' p a t a t a ' 

2 André Martinet, "La teoría de la doble articulación", 1949. Hoy en André Mar­
tinet, Lingüística sincrónica, Madrid, Gredos, 1971. 

3 Diego Gómez Fernández, "La doble articulación, ¿nota discriminatoria del códi­
go lingüístico? (con un análisis del código de los número telefónicos en España)", Cau­
ce, n° 1, 1978, pp. 79-98. 

4 Emilio Alarcos Llorach, La adquisición del lenguaje por el niño, Buenos Aires, 
Ediciones Nueva Visión, 3, pp. 12-13. 

5 Fernando Millán Chivite, "El estadio germinal en la lengua del niño", Cauce, 
n o s 18-19, 1995-96, pp. 817-850. 

6 Fernando Millán Chivite, "Aspectos léxico-semánticos en las primeras etapas 
del lenguaje infantil: reflexiones en torno a una experiencia", Cauce, n° 2, 1979, pp. 
15-16. 
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/ t a / => ' n o e s t á ' 

/ t a / => ' c o r b a t a ' . 

R e c o r d e m o s q u e c a d a m e n s a j e , i n s e r t o e n u n a d e t e r m i n a d a s i t u a ­

c i ó n c o m u n i c a t i v a , s o l o u t i l i z a u n s i g n o d e l o s p r e v i a m e n t e m e n c i o n a ­

d o s . N i n g u n o d e e s o s s i g n o s p u e d e d i v i d i r s e e n s i g n o s m á s p e q u e ñ o s 

y n u n c a s e c o m b i n a n d o s d e e s o s s i g n o s . 

E n e l e s t a d i o g e r m i n a l n o h a y s e g u n d a a r t i c u l a c i ó n p o r q u e e l s i g ­

n i f i c a n t e n o p u e d e d i v i d i r s e e n f o n e m a s : c a d a s i g n i f i c a n t e s ó l o m u e s ­

t r a u n e l e m e n t o p e r t i n e n t e . 

V e a m o s p o r e j e m p l o e l s i s t e m a m á s a m p l i o q u e h e m o s c o n s i d e r a ­

d o e n e l e s t a d i o g e r m i n a l , e s d e c i r , e l s i s t e m a C. E n c o n t r a m o s c u a t r o 

s i g n i f i c a n t e s : 

p a , a p a , p a p a 

t a , a t a , t a t a 

m a , a m a , m a m a 

b a , a b a , b a b a . 

E n e f e c t o , l a a d e pa, ta, ma o ba n o e s u n e l e m e n t o p e r t i n e n t e 

p o r q u e s e r e p i t e s i e m p r e , e s d e c i r , a p a r e c e e n t o d o s l o s s i g n i f i c a n t e s 

c o m o s i m p l e v o c a l d e a p o y o . 

A s i m i s m o , la a n t e p o s i c i ó n d e la v o c a l a e n a p a , a t a , a m a o a b a y 

l a d u p l i c a c i ó n s i l á b i c a e n p a p a , tata, mama o baba n o c o n s t i t u y e n e l e ­

m e n t o s p e r t i n e n t e s , y a q u e n o a p o r t a n d i f e r e n c i a s d e s i g n i f i c a d o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , e l ú n i c o e l e m e n t o p e r t i n e n t e d e pa, apa o papa 

e s / p / . El ú n i c o e l e m e n t o p e r t i n e n t e d e ta, ata o tata e s A / . El ú n i c o 

e l e m e n t o p e r t i n e n t e d e ma, ama o mama e s / m / . El ú n i c o e l e m e n t o 

p e r t i n e n t e d e ba, aba o baba e s / b / . 

1.2. Estadio dotado de la segunda articulación, pero no de la primera 

E x i s t e n d o s v í a s n o i n c o m p a t i b l e s q u e p e r m i t e n l a g é n e s i s d e l a 

s e g u n d a a r t i c u l a c i ó n 7 : 

1. A d s c r i b i r s i g n i f i c a d o s d i s t i n t o s a l a s v a r i a n t e s d e c a d a s i g n i f i ­

c a n t e . 

2. C r e a r u n s u b s i s t e m a v o c á l i c o . 

7 Fernando Millán Chivite y Ana Ma Tapia Poyato, "Articulación del significante 
en la lengua del niño: génesis y despliegue evolutivo", Cauce, n o s 22-23,1999-2000, pp. 
506-518. 
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1 .2 .1 . A d s c r i p c i ó n d e s i g n i f i c a d o s d i s t i n t o s a l a s v a r i a n t e s d e c a d a s i g ­

n i f i c a n t e 

E n e l e s t a d i o g e r m i n a l u n d e t e r m i n a d o s i g n i f i c a n t e p u e d e a d o p t a r 

t r e s v a r i a n t e s d i s t i n t a s . 

Ej . pa, apa, papa 

ta, ata, tata 

ma, ama, mama 

ba, aba, baba. 

L a s t r e s v a r i a n t e s d e l m i s m o s i g n i f i c a n t e s e c o r r e s p o n d e n c o n e l 

m i s m o o c o n l o s m i s m o s s i g n i f i c a d o s . 

E n e l e s t a d i o p o s t e r i o r a l g e r m i n a l , s e p r o d u c e l a s e m a n t i z a c i ó n d e 

v a r i a n t e s l é x i c a s , e s d e c i r , l a s t r e s v a r i a n t e s d e l m i s m o s i g n i f i c a n t e s e 

c o n v i e r t e n e n t r e s s i g n i f i c a n t e s d i s t i n t o s p o r i n c o r p o r a c i ó n d e c o n t e n i ­

d o s d i f e r e n c i a d o s . A s í , ta s e a p l i c a a ' g a l l e t a ' , ' p a t a t a ' y ' n o e s t á ' ; ata 

a l u d e a ' c o r b a t a ' y ' m a n i f e s t a c i ó n d e e n f a d o ' ; tata d e s i g n a ' c a c a ' . 

Los t r e s n u e v o s s i g n i f i c a n t e s c r e a n e s t a s o p o s i c i o n e s : ata / ta; tata I 

ta; tata I ata. I n t e r r e l a c i o n a n d o l a s o p o s i c i o n e s d e s c r i t a s , l o s s i g n i f i c a n ­

t e s p u e d e n d i v i d i r s e e n e s t o s e l e m e n t o s p e r t i n e n t e s d e c a r á c t e r s u c e s i v o 

o f o n e m a s : 

/ t - a / 

/ a - t - a / 

A - a - t - a / . 

El m i s m o p r o c e s o e s a p l i c a b l e a l a s d e m á s e m i s i o n e s f ó n i c a s . 

1 .2.2. C r e a c i ó n d e u n s u b s i s t e m a v o c á l i c o 

E n e l e s t a d i o g e r m i n a l la v o c a l a d e pa, ta, ma o ba c a r e c e d e 

p e r t i n e n c i a y a c t ú a c o m o s i m p l e v o c a l d e a p o y o . A h o r a b i e n , s i s u r ­

g e n c o n n u e v o s s i g n i f i c a d o s l a s f o r m a s pi, ti, mi o bi, s e g e n e r a n e s t a s 

o p o s i c i o n e s : 

pa I pi 

ta I ti 

ma / mi 

ba / bi. 

E n t o d o s e s t o s e j e m p l o s d e t e c t a m o s e l p a r a d i g m a v o c á l i c o a / i. 

P o r c o n s i g u i e n t e , l o s s i g n i f i c a n t e s p u e d e n a n a l i z a r s e e n e l e m e n t o s 

p e r t i n e n t e s d e c a r á c t e r s u c e s i v o o f o n e m a s : 
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/ p - a/ / p - i / 

A - a / A - i / 

/ m - a / / m - i / 

/ b - a / / b - i / . 

C o n e l t i e m p o s e i r á n i n c o r p o r a n d o a l p a r a d i g m a n u e v a s v o c a l e s 

y e n c o n t r a r e m o s e j e m p l o s c o m o l o s s i g u i e n t e s : 

/pi/ 'pis' 
Aiti/ 'tío o tía' 
/ete/ 'este' 
Ao/ 'dos' y 'roto' 
/pe / 'pie' 
/po / 'polvo' 
/me/ 'comer' 
/mo/ 'jamón' 
/oto/ 'otro' 

Aoto/ 'tonto' 
/obo/ 'globo' 

/pepe/ 'Pepe' 
/nene/ 'nene o nena 

/na/ 'luna'. 

1.3- Estadio dotado de la segunda articulación y también de la pri­

mera 

H a s t a l l e g a r a l p r e s e n t e e s t a d i o e l n i ñ o u t i l i z a b a e n c a d a m e n s a j e 

u n s i g n o q u e n o p o d í a d i v i d i r s e e n s i g n o s m á s p e q u e ñ o s . 

A s í p u e s , c o i n c i d í a e l n ú m e r o d e s i g n o s d i s p o n i b l e s c o n e l n ú m e ­

r o d e m e n s a j e s e m p l e a d o s . 

Ej . ababa ' a b u e l o o a b u e l a ' . 

N o e s p o s i b l e d i v i d i r ababa e n d o s s i g n o s m á s p e q u e ñ o s y a d e ­

m á s ababa n o s e c o m b i n a c o n o t r o s i g n o p a r a c o n s t i t u i r u n m e n s a j e . 

P o r e l l o , e n u n a d e t e r m i n a d a c o m u n i c a c i ó n c o m u n i c a t i v a a p l i c a aba­

ba a la a b u e l a y e n o t r a s i t u a c i ó n c o m u n i c a t i v a a p l i c a ababa a l a b u e l o 8 . 

M á s a d e l a n t e o b s e r v a m o s u n c a m b i o f u n d a m e n t a l : e l n i ñ o u t i l i z a 

ababa c o n e l v a l o r d e ' a b u e l a ' y ababo c o n e l v a l o r d e ' a b u e l o ' . Si 

8 Fernando Millán Chivite, "Trayectoria morfosintáctica en la adquisición del len­
guaje infantil", Cauce, n° 3, 1980, pp. 77-78. 
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c o m p a r a m o s ababa c o n ababo, d e t e c t a m o s u n e l e m e n t o c o m ú n , abab, 

y d o s e l e m e n t o s d i f e r e n c i a d o r e s , o y a. T a n t o e l e l e m e n t o c o m ú n c o m o 

l o s e l e m e n t o s d i f e r e n c i a d o r e s s e i d e n t i f i c a n c o n s i g n o s , p u e s c o n s t a n 

d e s i g n i f i c a n t e y s i g n i f i c a d o . 

E s o s t r e s s i g n o s n o p u e d e n d i v i d i r s e e n s i g n o s m á s p e q u e ñ o s y , 

p o r t a n t o , c o i n c i d e n c o n l o s monemas d e M a r t i n e t . 

A s í p u e s , c u a n d o e l n i ñ o u t i l i z a e n u n m e n s a j e ababa, c o m b i n a 

l o s m o n e m a s abab y a. C u a n d o e l n i ñ o u t i l i z a e n o t r o m e n s a j e d i s t i n ­

t o ababo, c o m b i n a l o s m o n e m a s abab y o. 

O b s e r v e m o s q u e e n e s p a ñ o l s u r g e la p r i m e r a a r t i c u l a c i ó n a t r a v é s 

d e l a o p o s i c i ó n d e g é n e r o : m a s c u l i n o y f e m e n i n o a p l i c a d o s a p e r s o ­

n a s . S e t r a t a , p o r t a n t o , d e u n g é n e r o s e x u a d o . 

C o n v i e n e r e c o r d a r q u e e l m o n e m a c o m ú n a ababo y ababa, e s 

d e c i r , abab c o i n c i d e c o n e l m o n e m a l é x i c o , m i e n t r a s q u e l o s m o n e m a s 

q u e d i f e r e n c i a n ababo d e ababa, e s d e c i r , o y a c o i n c i d e n c o n l o s 

m o n e m a s g r a m a t i c a l e s d e g é n e r o 9 . 

2 . VARIACIÓN VOCÁLICA Y CONSONANTICA 

A t e n d i e n d o a e s t e c r i t e r i o d i s t i n g o d e n t r o d e l a e t a p a h o l o f r á s t i c a 

t r e s f a s e s e v o l u t i v a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l o s f o n e m a s q u e i n t e g r a n e l s i g ­

n i f i c a n t e d e c a d a p a l a b r a : 

1. A u s e n c i a d e v a r i a c i ó n v o c á l i c a y c o n s o n a n t i c a . 

2 . V a r i a c i ó n v o c á l i c a o c o n s o n a n t i c a . 

3 . V a r i a c i ó n v o c á l i c a y c o n s o n a n t i c a 1 0 . 

2.1. Ausencia de variación vocálica y consonantica 

E n u n a p r i m e r a f a s e e l s i g n i f i c a n t e d e c a d a t é r m i n o e s t á d e s p r o ­

v i s t o d e v a r i a c i ó n v o c á l i c a y c o n s o n a n t i c a : e l n i ñ o u t i l i z a u n a c o n s o ­

n a n t e ( r e p e t i d a o n o ) y u n a v o c a l ( r e p e t i d a o n o ) . 

V e r d a d e s q u e e n e l e j e p a r a d i g m á t i c o e x i s t e u n a p l u r a l i d a d d e 

c o n s o n a n t e s y p u e d e e x i s t i r u n a p l u r a l i d a d d e v o c a l e s , m a s l a p l u r a l i -

9 Ejemplos muy similares al descrito son los dos siguientes: nene 'nene o nena' 
se subdivide posteriormente en nene 'nene' y nena 'nena'; titi 'tío o tía' se transforma 
posteriormente en titi 'tío' y tita 'tía'. 

1 0 Emilio Alarcos Llorach incluye en el artículo citado, p. 25, las tres fases evo­
lutivas, que yo aplico a la etapa holofrástica del niño. 
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d a d c o n s o n a n t i c a o v o c á l i c a d e l o s i n v e n t a r i o s n o r e p e r c u t e e n s e c u e n ­

c i a s d o t a d a s d e v o c a l e s o c o n s o n a n t e s d i v e r s a s . 

Ej . pa: u n a v o c a l y u n a c o n s o n a n t e . 

pi: u n a v o c a l y u n a c o n s o n a n t e . 

titi: u n a v o c a l r e p e t i d a y u n a c o n s o n a n t e r e p e t i d a . 

toto: u n a v o c a l r e p e t i d a y u n a c o n s o n a n t e r e p e t i d a . 

oto: u n a v o c a l r e p e t i d a y u n a c o n s o n a n t e . 

O b s e r v a m o s q u e la a u s e n c i a d e v a r i a c i ó n v o c á l i c a y c o n s o n a n t i c a 

s e m a n i f i e s t a a t r a v é s d e v a r i a s p o s i b i l i d a d e s c o n c r e t a s : 

- v o c a l y c o n s o n a n t e n o r e p e t i d a s , 

- r e p e t i c i ó n d e v o c a l y 

- r e p e t i c i ó n d e v o c a l y d e c o n s o n a n t e . 

E s t a f a s e c a r a c t e r i z a d a p o r la a u s e n c i a d e v a r i a c i ó n v o c á l i c a y c o n ­

s o n a n t i c a e s c o m p a t i b l e c o n l a a u s e n c i a o la p r e s e n c i a d e l a s e g u n d a 

a r t i c u l a c i ó n . 

2.2. Variación vocálica o consonantica 

La r i g i d e z q u e d e t e c t á b a m o s e n l a f a s e p r e v i a s e f l e x i b i l i z a c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e u n p r o g r e s o n o t a b l e a s u m i d o p o r l a s e g u n d a a r t i c u ­

l a c i ó n . 

A d e m á s , la v a r i a c i ó n v o c á l i c a s e a l i a c o n l a g é n e s i s d e la p r i m e r a 

a r t i c u l a c i ó n : l a s e s p e c i f i c a c i o n e s s e m á n t i c a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l g é n e r o 

s e x u a d o , q u e e n e l n i ñ o i m p l i c a n d i f e r e n c i a r d o s p e r s o n a s i n d i v i d u a ­

l e s o d o s c l a s e s d e p e r s o n a s , b u s c a n l a f o r m a l i z a c i ó n l i n g ü í s t i c a 

m e d i a n t e d o s s e c u e n c i a s c a r a c t e r i z a d a s p o r l a a u s e n c i a y la p r e s e n c i a 

d e v a r i a c i ó n v o c á l i c a . 

Ej . ababa / ababo 

nene / nena 

titi I tita. 

La a u s e n c i a d e v a r i a c i ó n v o c á l i c a s e d e t e c t a e n e l f e m e n i n o aba­

ba y e n l o s m a s c u l i n o s nene y titi, m i e n t r a s q u e l a v a r i a c i ó n v o c á l i c a 

a p a r e c e e n e l m a s c u l i n o ababo y e n l o s f e m e n i n o s nena y tita. 

P o r o t r a p a r t e , s e r e g i s t r a n e n l ó g i c a c o m p l e m e n t a r i e d a d s i g n i f i ­

c a n t e s d o t a d o s d e v a r i a c i ó n c o n s o n a n t i c a y d e s p r o v i s t o s d e v a r i a c i ó n 

v o c á l i c a . 
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Ej. moto. 

E n c u a l q u i e r c a s o , c o n v i e n e r e c o r d a r q u e la v a r i a c i ó n v o c á l i c a y 

c o n s o n a n t i c a n o s e c o m b i n a n e n e l s i g n i f i c a n t e d e l a m i s m a p a l a b r a . 

E s t a f a s e i m p l i c a la p r e s e n c i a d e la s e g u n d a a r t i c u l a c i ó n y s u e l e 

c o i n c i d i r c o n la p r e s e n c i a d e l a p r i m e r a a r t i c u l a c i ó n . 

2.3- Variación vocálica y consonantica 

La p l u r a l i d a d d e l p a r a d i g m a v o c á l i c o y c o n s o n a n t i c o t e r m i n a p o r 

r e p e r c u t i r e n la v a r i a c i ó n v o c á l i c a y c o n s o n a n t i c a d e la s e c u e n c i a . 

Ej . pota ' p e l o t a ' 

calo ' c a r r o ' . 

N o e s p r e c i s o d e s t a c a r q u e la f a s e d e v a r i a c i ó n v o c á l i c a y c o n s o ­

n a n t i c a c o e x i s t e c o n la v i g e n c i a d e la d o b l e a r t i c u l a c i ó n . 

3. CONCLUSIONES 

3.1. H e t r a z a d o d e n t r o d e la e t a p a h o l o f r á s t i c a u n a s d e l i m i t a c i o ­

n e s c r o n o l ó g i c a s q u e r e s p o n d e n a c r i t e r i o s v e r d a d e r a m e n t e l i n g ü í s t i c o s , 

c o m o l a d o b l e a r t i c u l a c i ó n y la v a r i a c i ó n v o c á l i c a o c o n s o n a n t i c a . 

3.2. C a d a c r i t e r i o d e c l a s i f i c a c i ó n p e r m i t e l a s e g m e n t a c i ó n d e l a 

e t a p a h o l o f r á s t i c a e n t r e s f a s e s e v o l u t i v a s . 

3.3- L a s f a s e s o b t e n i d a s d e a c u e r d o c o n u n o u o t r o c r i t e r i o n o s e 

s u p e r p o n e n e n e l t i e m p o d e m a n e r a r í g i d a , s i b i e n m u e s t r a n v í a s i n t e ­

r e s a n t e s d e c o m p l e m e n t a c i ó n e i n t e r r e l a c i ó n . 

3.4. T a l e s c r i t e r i o s d e c l a s i f i c a c i ó n p u e d e n a p l i c a r s e a l a s m a n i ­

f e s t a c i o n e s o r a l e s d e l o s n i ñ o s c o n e l f in d e c o n o c e r la f a s e e v o l u t i v a 

e n la q u e e s t á n i n m e r s o s . 

3.5. E n e f e c t o , la d u p l i c i d a d d e c r i t e r i o s o f r e c e la b a s e i d ó n e a p a r a 

o b t e n e r u n a c a r a c t e r i z a c i ó n m a t i z a d a d e l o s p r i m e r o s t e x t o s i n f a n t i l e s . 

3.6. S e d i s p o n e a s í d e u n i n s t r u m e n t o a f i n a d o d e e v a l u a c i ó n y 

c l a s i f i c a c i ó n , q u e m o s t r a r á s u s i m p l i c a c i o n e s p r á c t i c a s e n l o s n i v e l e s d e 

E d u c a c i ó n I n f a n t i l y E d u c a c i ó n E s p e c i a l . 
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